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Introduç~ao: A infecç~ao pelo papilomavírus humano (HPV)

est�a associada ao desenvolvimento de câncer nas regi~oes

anogenital e de orofaringe. Pessoas que vivem com HIV apre-

sentam maior risco de infecç~ao por HPV, neoplasia intraepi-

telial e desenvolvimento de câncer. Os diferentes tipos de

HPV podem ser classificados em alto e baixo risco, de acordo

com seu potencial oncogênico. Estudos sugerem que o ras-

treio do HPV cervical pode identificar mulheres em risco para

desenvolvimento de câncer de canal anal. Avaliar se a

infecç~ao anal e cervical pelo HPV est~ao relacionadas e se a

diversidade do HPV tem implicaç~oes na prevenç~ao e rastreio

torna-se imperativo para o desenvolvimento de estrat�egias

de prevenç~ao e manejo do câncer de canal anal neste grupo

suscetível.

Objetivo: O objetivo deste estudo foi caracterizar a diversi-

dade do HPV no canal anal e no colo do �utero de mulheres

que vivem com HIV para melhor entender a dinâmica da

infecç~ao pelo HPV nestes dois sítios.

M�etodo: Swabs anais e cervicais foram coletados de mul-

heres vivendo com HIV recrutadas em hospitais do Rio de

Janeiro. A detecç~ao e genotipagem do HPV foram realizadas

utilizando o m�etodo de hibridizaç~ao reversa com o kit multi

HPV flow chip (XGEN, Mobius).

Resultados: At�e o momento, 21 mulheres foram incluídas

no estudo. Todas as amostras de colo do �utero tiveram citolo-

gia negativa para presença de les~ao intraepitelial. No canal

anal, 80,9% das amostras apresentaram citologia normal,

enquanto outras 3 apresentaram alguma alteraç~ao citol�ogica.

Das 42 amostras analisadas, 25 apresentaram HPV, sendo 9

de colo do �utero e 16 de canal anal. Foram detectados 25 tipos

diferentes de HPV, e o mais prevalente foi o HPV 61 (11,9%),

seguido dos HPVs 6, 40, 58, 71 e 62/71 (7,14% cada). O HPV 16

foi identificado em duas amostras e o HPV 18 em apenas uma

amostra, ambas de canal anal. A infecç~ao m�ultipla por HPV

foi observada em 3 amostras de colo do �utero e 8 do canal

anal. Os tipos de HPV encontrados foram divergentes entre

as amostras do colo do �utero e do canal anal da mesma

mulher.

Conclus~ao: Estes resultados sugerem diferenças na sus-

ceptibilidade ao HPV entre os dois sítios anatômicos estuda-

dos e apoiam a necessidade de mais estudos para avaliar os

tipos de HPV associados ao câncer de canal anal, e reforçam a

importância do rastreio desta neoplasia em mulheres

vivendo com HIV.
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Introduç~ao: Infecç~ao p�os-transplante �e uma das principais

complicaç~oes em transplante (Tx) de �org~aos s�olidos; portanto,

o equilíbrio ideal entre imunossupress~ao adequada e reposta

imune contra microrganismos tornou-se um grande desafio.

Dentre as estrat�egias de avaliaç~ao do status imune do recep-

tor, destaca-se a avaliaç~ao da imunidade celular inata e adap-

tativa ap�os estímulo com antígenos, atrav�es da dosagem de

interferon-g (INF-g) pelo teste QuantiFERON-Monitor (QFM).

Objetivo: Avaliar a associaç~ao do resultado do teste QFM

com a ocorrência de infecç~ao e rejeiç~ao aguda (AR) no pri-

meiro ano p�os Tx renal.

M�etodo: Coorte prospectiva de receptores de Tx renal que

receberam terapia de induç~ao com timoglobulina (ATG) no

período agosto de 2018 a agosto de 2019. O teste QFM foi cole-

tado no momento imediato pr�e-Tx (d0), 30 (d30), 90 (d90) e 180

(d180) dias p�os-Tx, e avaliado como vari�avel contínua em

mediana de produç~ao de INF-g. Infecç~oes foram diferenciadas

em infecç~oes graves (com necessidade de internaç~ao hospi-

talar), oportunistas, bacterianas e eventos clinicamente signi-

ficativos por citomegalovírus. AR foi definida por biopsia

renal ou registro de tratamento com pulsoterapia ou ATG.

Resultados: Obteve-se 68 receptores e foram observadas 99

infecç~oes em 50 receptores e 16 AR em 16 receptores no período

de seguimento. A incidência acumulada de infecç~ao foi 73,5%

(IC95% 54,6-96,9%) e densidade de incidência de 4,4 infecç~oes

por 1000 transplantes-dias (IC95% 3,2-5,7) no primeiro ano p�os-

Tx; e incidência acumulada de AR foi 23,5% (IC95% 13-38%) e

densidade de incidência de 0,77 por 1000 transplantes-dias

(IC95% 0,44-1,26). A cin�etica dos valores de INF-g evidenciou

queda no d30 p�os-transplante (p < 0,001) com recuperaç~ao de

valores ao longo do tempo. Houve associaç~ao estatisticamente

significante entre mediana do teste QFM coletado em d0 e

ocorrência de infecç~ao grave no período de 30 a 90 dias p�os-Tx

(p = 0,018) e infecç~ao bacteriana no período de 30 a 180 dias

(p = 0,025) e entre mediana de QFM coletado em d30 para

infecç~ao oportunista no período de 30 a180 dias p�os-Tx. Al�em

disso, houve associaç~ao entre mediana de QFM em d0 e

ocorrência de AR no primeiro ano p�os-Tx (p= 0,014).

Conclus~ao: Evidencia-se alta densidade de incidência de

infecç~oes no primeiro ano p�os-Tx. Al�em disso, associaç~ao

estatisticamente significante entre teste QFM coletado no

momento pr�e-Tx e em 30 dias p�os-Tx e a ocorrência de

rejeiç~ao aguda e infecç~oes bacterianas, graves e oportunistas

no primeiro ano p�os-Tx em receptores induzidos com ATG.
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Introduç~ao: Mycobacterium kansasii �e considerada uma das

Micobact�erias n~ao tuberculosas (MNT) mais patogênicas e a

segunda esp�ecie mais descrita na Am�erica do Sul. Casos têm

sido descritos em pacientes oncol�ogicos, mas fatores de risco,

apresentaç~ao clínica e evoluç~ao da doença n~ao est~ao bem

estabelecidos na literatura.

Objetivo: Descrever a epidemiologia, apresentaç~ao clínica

e evoluç~ao dos casos de M. kansasii em pacientes com câncer.

M�etodo: Estudo retrospectivo, em que foram identificados

pacientes, do Instituto do Câncer do Estado de S~ao Paulo, com

cultura para MNT positiva, realizada no período de janeiro de

2011 a setembro de 2023. Dentre estas, os casos de M. kansasii

foram selecionados e classificados de acordo com o crit�erio

diagn�ostico da Sociedade Americana de Doenças Infecciosas

(IDSA). As vari�aveis avaliadas foram: idade, sexo, doença

oncol�ogica, sítio de infecç~ao, comorbidades, tratamento e

evoluç~ao.

Resultados: Sessenta e sete pacientes com cultura positiva

para MNT foram identificados. M. kansasii foi a esp�ecie mais

comum, com 19 casos (28%), seguida por M. gordonae (13

casos: 19%). Quatro casos de M. kansasii n~ao fecharam crit�erio

para infecç~ao. Foram avaliados, 15 pacientes. A m�edia de

idade foi 61 anos e 60% foram homens. Doença pulmonar foi

a apresentaç~ao clínica mais comum (11 casos), com o agente

identificado em 2 amostras de escarro ou uma, de lavado

broncoalveolar. Em 1 paciente, houve o crescimento de M.

kansasii em cultura de sangue e linfonodo. Onze ocorreram

em pacientes com tumor s�olido (73%) e 4 em oncohema-

tol�ogicos. Câncer de laringe foi a neoplasia mais frequente,

com 3 casos (20%). Tabagismo esteve presente em 10

pacientes (67%) e etilismo, em 4 (27%). Seis pacientes n~ao

foram tratados, mas 3 destes, foram diagnosticados “post-

mortem”. Outros 6, foram tratados com 4 drogas. �Obito ocor-

reu em 75% dos pacientes oncohematol�ogicos e 18% dos

tumores s�olidos.

Conclus~ao: Em nossa s�erie, M. kansasii foi a MNT mais

prevalente. Fatores de risco descritos na literatura como:

tabagismo, etilismo, tuberculose pr�evia, câncer de laringe e

esôfago, foram encontrados. Doença disseminada foi

incomum e ocorreu em paciente com neoplasia hematol�og-

ica. A mortalidade �e elevada e o diagn�ostico foi “post-mor-

tem” em 3 casos, reforçando a importância da suspeita clínica

e do aprimoramento dos m�etodos diagn�osticos.
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Introduç~ao: A gravidade da tuberculose depende da inter-

aç~ao entre a resposta imune do hospedeiro e a virulência do

Mycobacterium tuberculosis (Mtb). Pouco se conhece sobre a

associaç~ao entre a caracterizaç~ao genotípica e os aspectos

clínicos da doença.

Objetivo: Determinar os fatores de virulência micobac-

terianos associados a tuberculose disseminada, extrapul-

monar e a forma pulmonar cavit�aria de isolados de

pacientes com tuberculose ativa atendidos no HC-FMUSP

de 2014 a 2020.

M�etodo: An�alise de amostras de conveniência de isolados

de Mtb de pacientes com diagn�ostico de tuberculose ativa.

Os prontu�arios clínicos foram consultados para avaliar os

dados demogr�aficos, clínicos e desfecho. Os isolados de Mtb

foram sequenciadas pela plataforma Ion Torrent. A �arvore

filogen�etica baseada nos polimorfismos de nucleotídeo

�unico do coregenoma foi construida com o m�etodo de

m�axima virossimilhança pelo programa REALPHY. Al�em

disso, os linhagens e sublinhagens dos isolados foram

determinados utilizando TB profiler. A presença dos genes

de virulência foi avaliada atrav�es do programa Virulence

Factor Database (VFDB) e confirmada por curadoria manual.

Os genes com variabilidade > 5% foram incluidas na an�alise

bivariada com qui quadrado para avaliar a associaç~ao com

a forma disseminada, acometimento extrapulmonar e pul-

monar cavit�aria.

Resultados: No total, 141 isolados clínicos de Mtb foram

sequenciados, 65% foram de pacientes de sexo masculino,

a mediana de idade foi de 44 anos e 36% (n = 50) foram

imunocomprometidos. A forma pulmonar localizada foi a

mais comum (65%, n = 91), seguida da forma disseminada

(26%, n = 37) e extrapulmonar localizada (9%, n = 13). A

maioria dos isolados pertenceram a linhagem euroameri-

cana (99%, n = 140), predominantemente da sublinhagem

LAM. Na �arvore filogenêtica, n~ao evidenciamos cluster de

acordo com as formas clinicas avaliadas. Foram analisados

69 genes de virulência, 84% (n = 58) foram constitucionais

do Mtb por estar presentes em 100% das amostras. Cinco

genes mbtB, EspB, PPE, espK e plcD tiveram variabilidade >

5% entre as amostras. N~ao observamos associaç~ao entre os

genes avaliados e a presença de tuberculose com acometi-

mento extrapulmonar, forma disseminada ou pulmonar

cavit�aria.

Conclus~ao: N~ao encontramos associaç~ao entre os genes de

virulência analizados e a gravidade da tuberculose. A

avaliaç~ao do genoma completo de Mtb pode completar a pre-

sente an�alise.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103921

braz j infect dis. 2024;28(S2):103878 23

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103920
https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103921

	OR-01 - FATORES DE RISCO PARA O DESENVOLVIMENTO DE INFECÇÃO POR BACILOS GRAM-NEGATIVOS MULTI-DROGARRESISTENTES EM PACIENTES VÍTIMAS DE POLITRAUMA ADMITIDOS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA DE REFERÊNCIA PARA TRAUMA DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS DA FACULDADE DE ME
	OR-02 - EFEITO DA HIGIENE DAS MÃOS NAS TAXAS DE INFECÇÃO HOSPITALAR E DA TRANSMISSÃO DE CEPAS RESISTENTES EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
	OR-03 - O PAPEL DOS GENES DE RESISTÊNCIA E VIRULÊNCIA EM CEPAS DE STAPHYLOCOCCUS EPIDERMIDIS NA PATOGÊNESE E NO RESULTADO CLÍNICO DE INFECÇÕES MUSCULOESQUELÉTICAS: UMA ANÁLISE GENÖMICA COMPARATIVA
	OR-04 - PERFIL DAS INTERVENÇÕES FARMACÊUTICAS NO PROGRAMA DE STEWARDSHIP DE ANTIMICROBIANOS EM UM HOSPITAL PRIVADO
	OR-05 - IMPACTO DE REESTRUTURAÇÃO DE PROTOCOLO DE VANCOCINEMIA, UTILIZANDO AUC
	OR-06 - ESTRATÉGIA EDUCATIVA PARA ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE ANTIMICROBIANOS PARA ENFERMEIROS: ELABORAÇÃO E VALIDAÇÃO DE MATERIAL
	OR-07 - IMPACTO DA IMPLANTAÇÃO DE MATERIAIS PERFUROCORTANTES COM DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA PARA PREVENÇÃO DE ACIDENTES EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
	OR-09 - MOTIVAÇÕES E FATORES QUE INFLUENCIARAM ALUNOS INTERNOS DE MEDICINA NA TOMADA DE DECISÃO PELA INFECTOLOGIA COMO ESPECIALIDADE FUTURA
	OR-10 - AVALIAÇÃO DA ROTINA DE HEMOCULTURAS E IMPACTO NAS COLETAS PÓS-TREINAMENTO EM HOSPITAL PÚBLICO TERCIÁRIO
	OR-11 - AVALIAÇÃO DA SEGURANÇA E IMUNOGENICIDADE DA VACINA CHIKUNGUNYA EM DOSE ÚNICA PARA ADOLESCENTES - RESULTADOS PRELIMINARES DE 28 DIAS APÓS IMUNIZAÇÃO EM CENÁRIO ENDÊMICO.
	OR-12 - AMBULATÓRIO DE EVENTOS SUPOSTAMENTE ATRIBUÍVEIS À VACINAÇÃO OU IMUNIZAÇÃO CONTRA A COVID-19: DESCRIÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DE UM SERVIÇO DE REFERÊNCIA
	OR-13 - ANÁLISE DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE QUE ADOECERAM APÓS A VACINAÇÃO PARA COVID-19
	OR-14 - ATUALIZAÇÃO VACINAL DOS ESTUDANTES INGRESSANTES DA ÁREA DA SAÚDE DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS - UNICAMP
	OR-15 - RELAÇÃO ENTRE DOSES APLICADAS DA VACINA CONTRA VARICELA E CASOS NOTIFICADOS NO ESTADO DO AMAZONAS NOS ANOS DE 2013 A 2022
	OR-16 - ANÁLISE DOS CASOS DE DENGUE EM GESTANTES OCORRIDOS NA AMAZÖNIA OCIDENTAL NO ANO DE 2023 SEGUNDO VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS E DESFECHOS: UM ESTUDO TRANSVERSAL
	OR-17 - AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DE G6PD E SUAS CARACTERÍSTICAS EPIDEMIOLÓGICAS EM INDIVÍDUOS COM DIAGNÓSTICO DE MALÁRIA
	OR-18 - ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE METAHEMOGLOBINA, SEUS NÍVEIS E MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS
	OR-19 - DIFTERIA EM UM PACIENTE ADULTO. HÁ MOTIVOS PARA NOS PREOCUPARMOS COM A REEMERGÊNCIA DESTA DOENÇA?
	OR-20 - CENÁRIO DOS CASOS NOTIFICADOS DE DENGUE NO ESTADO DE SÃO PAULO, ENTRE 2020 A MAIO DE 2024
	OR-21 - RESISTÊNCIA ISOLADA A RIFAMPICINA EM CASOS DE TB EM PVHIV - DESCRIÇÃO DOS CASOS DA CIDADE DE SÃO PAULO
	OR-22 - SÍFILIS GESTACIONAL: ANÁLISE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO NO BRASIL DURANTE O PERÍODO DE 2018 A 2022
	OR-25 - PREVALÊNCIA DA INFECÇÃO LATENTE POR TUBERCULOSE EM PESSOAS IDOSAS QUE VIVEM COM HIV: INSIGHTS DA COORTE ELEA-BRASIL
	OR-26 - AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO ANALÍTICO DE TESTES RÁPIDOS IMUNOCROMATOGRÁFICOS PARA PESQUISA DO ANTÍGENO NS1 DO VÍRUS DA DENGUE
	OR-27 - INTERNAÇÃO POR TUBERCULOSE EM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO: CARACTERÍSTICAS CLÍNICAS E EPIDEMIOLÓGICAS, 10 ANOS DE AVALIAÇÃO
	OR-28 - AGENTES ETIOLÓGICOS DE FARINGOTONSILITES AGUDAS E RESISTÊNCIA DOS AGENTES BACTERIANOS AOS ANTIMICROBIANOS EM PACIENTES ADULTOS EM SÃO CARLOS
	OR-29 - UTILIZAÇÃO DO FILMARRAY&reg; NO DIAGNÓSTICO DE INFECÇÕES DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL: EXPERIÊNCIA EM 2.502 CASOS
	OR-30 - IMPACTO DO TABAGISMO SOBRE A EVOLUÇÃO DOS CASOS DE TUBERCULOSE: ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E A POPULAÇÃO GERAL
	OR-31 - ANÁLISE DE CUSTO DE TRATAMENTO DE BACTEREMIA POR STAPHYLOCOCCUS AUREUS EM PACIENTES PEDIÁTRICOS COM INSUFICIÊNCIA RENAL CRÖNICA EM DIÁLISE
	OR-32 - IMPACTO DA REALIZAÇÃO DE TIME OUT NA UTILIZAÇÃO DE CEFTAZIDIMA-AVIBACTAM EM UM HOSPITAL DE ALTA COMPLEXIDADE EM SÃO PAULO
	OR-33 - DEFINIÇÃO DE GATILHOS PARA ATUAÇÃO DO FARMACÊUTICO NA GESTÃO DE ANTIMICROBIANOS: MAIS EFICIÊNCIA E ASSERTIVIDADE
	OR-34 - O CAMINHO PARA IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE STEWARDSHIP NO MUNICÍPIO DE RIO CLARO - SP: CONQUISTAS E DESAFIOS
	OR-35 - EXPERIÊNCIA DE VIDA REAL DO USO DE ISAVUCONAZOL NO TRATAMENTO DE ASPERGILOSE INVASIVA NA ONCO-HEMATOLOGIA
	OR-36 - INFLUÊNCIA DA PANDEMIA DA COVID-19 NA GESTÃO DE ANTIMICROBIANOS NO CENÁRIO AMBULATORIAL: UMA REVISÃO DE ESCOPO
	OR-37 - PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE PACIENTES HOSPITALIZADOS DEVIDO A SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE CAUSADA PELA INFECÇÃO PELO VÍRUS INFLUENZA A E B NO BRASIL DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19: UM ESTUDO OBSERVACIONAL
	OR-38 - DETECÇÃO DO PERFIL TH17 E PERMEABILIDADE INTESTINAL EM PACIENTES COM COVID-19
	OR-39 - PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO E INCREMENTO NO NÚMERO DE CASOS DE MENINGITE TUBERCULOSA DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: EXPERIÊNCIA DE UM CENTRO TERCIÁRIO EM DOENÇAS INFECCIOSAS, DE 2016 A 2023
	OR-40 - INVESTIGAÇÃO DOS ESCORES MEWS E TREWS NA PROJEÇÃO DE DESFECHOS GRAVES EM PACIENTES COM COVID-19
	OR-41 - AVALIAÇÃO DAS DOENÇAS PNEUMOCÓCICAS INVASIVAS E ADESÃO A VACINAÇÃO NOS PACIENTES SUBMETIDOS A TRANSPLANTE DE CÉLULAS TRONCO HEMATOPOIÉTICAS
	OR-42 - BACTEREMIA POR ATOPOBIUM RIMAE SECUNDÁRIA A PNEUMONIA ASSOCIADA À VENTILAÇÃO MECÂNICA EM PACIENTE COM DOENÇA NEOPLÁSICA
	OR-43 - DIVERSIDADE DO HPV NO CANAL ANAL E COLO DO ÚTERO DE MULHERES QUE VIVEM COM HIV
	OR-44 - PREDIÇÃO DE INFECÇÃO E REJEIÇÃO AGUDA PELO TESTE QUANTIFERON-MONITOR EM RECEPTORES DE TRANSPLANTE RENAL
	OR-45 - MYCOBACTERIUM KANSASII EM PACIENTES COM CÂNCER: SÉRIE COM 15 CASOS
	OR-46 - ASSOCIAÇÃO ENTRE GENES DE VIRULÊNCIA DE MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS E MARCADORES CLÍNICOS DE GRAVIDADE
	OR-47 - CONCORDÂNCIA DA IDENTIFICAÇÃO MICROBIOLÓGICA POR PUNÇÃO ASPIRATIVA VERSUS BIÓPSIA GUIADAS POR FLUORESCÊNCIA BACTERIANA NO DIAGNÓSTICO DE INFECÇÃO DE FERIDAS COMPLEXAS
	OR-48 - ESTRATÉGIAS PREVENTIVAS E MÉTODOS DE DIAGNÓSTICO DAS INFECÇÕES ASSOCIADAS ÀS FRATURAS: RESULTADOS DE UM INQUÉRITO EPIDEMIOLÓGICO PARA CIRURGIÕES DO TRAUMA NO BRASIL
	OR-49 - DIFERENTES MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS DE ESPOROTRICOSE EM CONTATOS INTRADOMICILIARES ASSOCIADAS À MESMA FONTE DE INFECÇÃO.
	OR-50 - DESCRIÇÃO DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE ENTRE 2012-2022 NA REGIÃO SUDESTE DO BRASIL
	OR-51 - MENINGITE E ENDOFTALMITE POR STREPTOCOCCUS AGALACTIAE EM ADULTO: RELATO DE CASO
	OR-52 - MIELITE TRANSVERSA ASSOCIADA A BARTONELLA HENSELAE: UM RELATO DE CASO
	OR-53 - PARACOCCIDIOIDOMICOSE JUVENIL COM RECIDIVA OCULAR, UM RELATO DE CASO
	OR-54 - RELATO DE CASO: MUCORMICOSE INTESTINAL
	OR-55 - REINFECÇÃO PELA MESMA LINHAGEM DE SARS-COV-2 (P1) EM UM PACIENTE COM SIDA - UM RELATO DE CASO

